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tantas veres succede 


do omera a quem 

car um 
o da sua muita 
ade, Mas, porque 
Tay para o homem, 
a com que elle tan 
a mulher, à Jegiúima 


Pagar à raça, pois de 


a são. Quanta facilidade do divorcio 
Mão E qua le de prompt À 
Eis Deus do cão, in 


initamente bom Deus! 

homem como 
Correm para o 
mar. Corre com o mes- 
impeto, insofreado 


polgante rarão de ser. 
PE do a male- 


Rep 
E matural. E porque à dicencia d'aqui 

dos. costu- acoimi 
mes lhe não oppõem det 
Se diques açudes, que sa do : 
Si fosto velho conven- lustre senhora da Ame- 


Sionalismo engenho é 


rica dirige, precisa 
lantem em rigoroso 


Estado de conservar mento “de  solidaro. 
desvia, me cortente se “VisrrA pos Conchsssisras Ao novo xuuncio ba Escota Menica De Lissoa dado qu ee Ci 
“ansbordam, * como (Clichês Benoliel) um eloquente apello, 
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O OCCIDENTE 


exhortando as mães a prepararem maridos exem- 
plares para as suas nóras do futuro; « justifica a 
oportunidade d'esta acção pelo manifesto deses- 
pero de uma enormissima parcella da população 
Teminina da America, que quer casar-se, que não 
pensa noutra coisa senão em casar-se, mas que 
dispõe de bom senso bastante para não tomar 

or. maridos os. primeiros rapioqueiros que se 
his apresentem. 

Miss Lavinia Hart explana no Cosmopolitan, 
grande revista americana, o programa, diga: 
mo-lo assim, que devem seguir as mães de fami- 
lia intensamente preoccupadas em educar seus 
filhos para aquillo a que as yrankees chamam 
com pittoresca convicção, o marido profissional. 

Em primeiro logar, é necessario que o candi 
dato se apresente com uma saude de ferro — diz 
Miss Lavinia Hart. E assim se explica: 


«O primeiro cuidado d'uma mãe di 
nome será o de fazer comprehender 
a influencia da saude na vida conjugal 
mem. O ideal é uma chimera, quando não assenta 
na base d'um corpo robusto. Um homem que 
soffre d'uma dispepsia chronica não póde ser um 
bom marido, assim como um rhcumatico não tem 
o bom humor indispensavel a um pae que deve 
proporcionar bons exemplos aos filhos. A mãe 
que não revela á creança a necessidade do des- 
envolvimento fisico e de adquirir, custe o que 
custar, uma saude de ferro, não cumpre os seus 
deveres e assume a responsabilidade de todas as 
desgraças que mais tarde venham a pesar tobre 
a sua descendenci 


Sabe-se quanto a saude predispõe para o bom- 
humor, é por quanto o bom-humor entra na som- 
ma de felicidade com que sabe levar à vida quem 
o tem, Mas o bom-humor não exclue o mau ca- 
racter. Ora, O que o marido profisional não póde 
deixar de ter, por modo algum, à par da saude 
de ferro, €— o caracter de eleição, Como prepa- 
rardho, como dar-lh'o? Tarefa materna é essa, « 
s6 materna, À eminente collaboradora do Cosmo- 
politan torna as mães americanas unicas respon- 
taveis pelos defeitos que hão-de vira ter os - 
os 


«Aº primeira vista parecerá exagerado o dizer. 
se que à prompta satisfação dos pequeninos capri- 
chos das ereanças, como, por exemplo, exigencia 
de guloseimas ou brinquedos, inílue, mais tarde, 
+ decisivamente, na sua felicidade. Pois é tudo 
quanto ha de mais verdadeiro, Os homens, ainda 
os mais capazes de se sacrificarem por coisas de 
portancia, são  extraordinariamente egoístas 
ires infinidade do pequeninos nadas que pódem 
fazer do menage um inferno ou um paraiso. O: 
que forum amímados na infancia não teem a 
ciencia do egoismo que mais tarde os caracteris 


Surge, porém, o perigo da adolescenci 
a gente Seguindo, com crescente interesse, 
exposição do programa de Miss Hart, e inte- 
resse que cada ver mais cresce á medida que ella 
vao fazendo frente aos pontos mais difficeis da 
questão, resolvendo-os breve e pondo-os logo de 
lido para dar logar a outros, quando, ao chegar 

este, pensamos: «Agora é que são ellas!» 
que Miss Hart nem sequer nos dá tempo 
a duvidar do seu ousado proposito de tudo pór 
m pratos limpos 


«Todo o rapaz que aspite a ser o marido ideal 
tem de não esquecer que ha-de vir tempo em que 
aacrificaria tudo quanto possuisse só para a 
da lembrança a recordação das auas passadas es- 
troinices, E, não ignora que o momento mais fe- 
e em que desejaria depor aos. 
pés d universo inteiro, será envene-. 
nado pela ideia de que não póde entregar-se-lhe 
sem mancha. ..» 


de laranjeira! 

E nesta altura, ao mesmo tempo que são ex- 
hortadas as mães a não largarem mão sobre 08 
filhos, por todo o tempo que elles se conservem 
solteiros, do natural ascendente que lhes compe- 
te, Miss Lavinia recommenda vivamente aos ra- 
pátes que aprendam a resistir ás nefastas tenta- 
sões mi 
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«O marido será a providencia da mulher e co 
prekenderá que é o responsavel pela sua ventura 
e pelo seu bem estar material. Dedicar-lhe-ha um 
amor indestructivel, que nunca poderá despertar 
a menor suspeita de ciume. Não havendo confian- 
ça reciproca e absoluta, a felicidade conjugal des- 
aparece. Nada mais bello do que o amor que 
tem a consciencia da sua força, nem mais santo 
do que elle quando inspira uma fé illimitada e 


O numero do Cosmopotitan em que vem inserto 
o optimo artigo de Miss Lavini Hart teve, segui 
damente, quatro ou cinco edições de muitos imi- 
lhares de exemplares cada uma. Diz o editor a 
um reporter que não se recorda de facto seme- 
Ihante acontscido com qualquer outro dos muitos 
numeros anteriores da sua revista. Ora, o exem- 
plar que eu folheei, e do qual tirei os paragrafos 
e deixo transcriptos, encontreio sobre uma 
mezas da sala de leitura do Athletic Club, 
que é o club onde se juntam os solteirões endi. 
nheirados da praça de Chicago. Na altura em 
que vinha o artigo de Miss Hart, o numero da 
evita mem sequer tinham sido cortada as fo- 
Conclfo, portanto, e com esta me fico, que a 
formidavel publicidade dada a esse artigo foi 
toda promovida pela procura da multidão femi- 
nina. Os homens não fizeram caso delle, 
Queixem-se depois de que as mulheres lhes 
invadem as profissões, lhes disputam os empre- 
os, e Jhes dispensam —- 0 sexo 


João Pauvencio. 


mA e 
O Congresso dos Medicos Municipaes 


Reuniu em Lisboa, promovido pela Associação 
dos Medicos Portugulses, um congresso de me- 
dicos municipaes, cuja primeira sessão se realisou 
em 16 do corrente, na séde d'aquella associação, 
e às seguintes nas salas dos Paços do Concelho, 
que para esse fim fdram postas á disposição dos. 
congressistas. 

Para dirigir os trabalhos do congresso foi no- 
meada uma comissão composta dos srs. drs. Au- 
gusto de Vasconcellos, presidente, Atfonso Mal- 
donado, Caetano de Oliveira, Amandio Paul, Af- 
fonso Viana, Severino Sant Anna Marques, José 
Maria de Avellar Ganhão e Antonio Mello Fer- 

Este congresso, seguramente de ha muito recl 
mado, tanto pelos interesses dos medicos munici- 
paes, como pelos das povoações à que estes tem 
de prestar os socorros da ciencia, veiu evidenci 
as percarias circumstancias daquella benemeri 
classe, assim como as dos serviços de saude na 
maioria das terras do pafs, pela falta de recursos 
dos municipios, tanto ou mais que a falta de 
tração para ter em devida conta a utilidade de 


| estado impõe, naturalmente, 
uma reforma radical nos serviços medicos de 
saude publica por todo 9 país e, nesse sentido (ô- 
ram apreseutados projetos, que, se até certo pon 

to, não são por emquanto exequiveis por dema! 

darem despezas com que a maior parte dos mui 
cipios não pódem, e a que as circunstancias do. 
souro não pódem tambem desde já acorrer, nem. 
por isso deveim deixar de ser tomados em consi- 
dleração como base para uma reforma, que pena é 
não poder realisar-se de pronto. 

Estimariamos extratar as comunicações neste. 
sentido feitas ao congresso pelo sr. dr. Freire, 
ab Esrécemos de cópeo; qu prverios pará 

r logar ás conclusões do congresso, que são a 
sumula dos seus trabalh É 

— Que 05 serviços medicos e sanitarios ru- 
racs necessitam absolutamente ser regulados por 
um diploma especial, independente do Codigo 
Administrativo atual Ou d'outro, que ven! 
mulgar-é, ficando os profissionaes medicos que 
os desempenham integralmente emancipados 
municipalidades e subordinados à acção do Es- 
tado por intermedio do ministerio do Interior; 


com interferencia precisa dum organismo admi- 
nistrativo e disciplinar em que elles, a Associação 
dos Medicos Portuguêses —sua Associação de 
Classe, — a Sociedade das Ciencias Medicas, mu- 
nicipios « o Estado tenham efetiva represent 

2º Que, emquanto este diploma legisl 
unico que de facto saisfará as aspirações d 
classe dos medicos municipaes e suprirá conves 
nientemente ás necessidades reconhecidas na 
reorganisação imediata dos serviços medicos saí 
nitários ruraes, não seja promulgado, o Governo 
Provisorio da Republica considere, pelos proces- 
sos legaes, decretando que seja: 

a) suspensa, desde já, a jurisdi 
com efeito retroativo para as causas não julgadas 
em materia de supressão « creação de novos par. 
tidos, redução da dotação de medicos municipaes 
e sub-delegados de saude, suspensão ou demis: 
são de facultativos, ou que se traduram em deli- 
berações camararias d'onde. derive a imposição. 
de penalidades. 

&) creada uma comissão oficial, de que façam 
parte representantes diretos dos medicos munici- 
paes escolhidos por eleição e um delegado d 
Associação de classe — Associação dos Medicos 
Portuguêses—a qual comissão intervenha, desde 
já, em todos os processos de provimento é disci- 
plina de partidos + formulo depois de precisos 
inqueritos, o plano de reorganisação de serviços 
medicos-sanitarios ruraes; que será submetido aos 
poderes competentes, 

Que a doutrina, expressa em votos deste 
Congresso, especialmente referentes a serviços 
medico municipaes, seja, extensiva, na sua parte 
aplicavel aos medicos visados no f unico do ar- 
tigo 1262 do Codigo Administrativo de 1896. 

Que o recrutamento para 0s logares de 
facultativos destinados ao desempenho dos servi- 
cos medico sanitarios concelhios. será feito, com 
resalva de direitos adquiridos, por concurso de 
provas praticas, e estas prestadas perante um jury 
competente em que tenha representação oficial 
um delegado da Associação dos Medicos Portu- 
gulses — sua associação de classe — medico mu. 
nicipal. 


Que o provimento de logares de faculta 
tivês para o desempenho de serviços medico-sa- 
nitarios concelhios será feito, pelas camaras mu- 
nicipaes, d'entre os que tenham direitos adquiri- 
deal por exercicio destes serviços e os que tenham 
Sido apurados pelo recrutamento indicado. 

622 Que todos os conflitos entro os facultati- 
vos q as. camaras serão apreciados « resolvidos 
em primeira instancia por uma comissão de ar- 
bitragem, composta da tres membros escolhidos 
um pela camara, um pelo interessado e outro d 
combm aebrdo entre os dois representantes, Em 
Segunda instancia, pelo organiamo oficial, a que 
sebrelere o voto Há 1, o alnda com recurso para 
o Supremo Tribunal Administradvo. 

73 Que Congresso dos Medicos Municipaos 
reconhece como absolutamente preciso que, desde 
já, se esclareça a legislação farendaria vigente, 
de, sort que fique eplicto que on facoltivos 
encarregados, dos serviços medicos sanitários f- 
cam isentos de pagamento de contrução num. 
tuaria que Incida sobre ou melos de transporte 
Necessarios para o exercicio profission 
88 Que todo 0 sedes percns medico. 

egaes seja enhados por um corpo espo- 
cial de funcionarios medicos. od 


para cada circumscrição regional. 
te sendo eg cargos dos medi. 
indes, torna-se indispensavel uniformi- 
A uniformidado des- 
proporcionaes, se. 
gundo os seguintes factor ropor. 
cional, grau de riqueza regional, hospitalização, 
qualidade de vias de comunicação e condições 
lmatericas. 
Como é preponderante o primeiro factor, ser- 


virá de guia a seguinte tabela : 


Ares 
do 
partido 
200 km 
160, 
106 
do 
so 
so 
30 


Popstação 
patido 


3:000 


E 


JA concorrencia dos factores que facilitam ou 
dificultam à prestação do serviça fará descer ou 
subir ao Dale daquela tabela 
RE Que ds vencimentos compativeis com a 
hatápeça topa comprimento dia funções 3 
hitarias e de assistencia publica deverão ser: 
os Faltas múicipas,Soo8oo ré. 
8 gub-delegados de ade, goo8oo réis 
Aos delegado de qaúdo, oocSooo ré. 
182 = OR as dividas de” vencimentos sejam 
tada dera de umano, Con 
14º — Que se or; um cadastro de pobres 
que teem direito aos socorros de assistencia pres- 
o grauitamente, em cada pardo 
(1582 Que as perutas ente faculinivos mu- 
nicipaes sejam permitidas desde que haja acordo 
&, no Caso de falta dt, parecer Favravel do 
ganiso administravo aque se reere 0 voto 


16º— Que, nas vagas dadas nos partidos con- 

celhios, tênhám, no seu provimento, preferencia 
ativos dos restantes par- 

tidos do concelho, atendendo-se, 


178 Que as licenças annunes, 
So dias seguidos ou interpola 
Com, vencimento, constituam 


um 


TE ade pa 
eo Vad eo 
perco Sia pacção 
gpngamento á camara, só no caso 


de reforma sejai 
Xa geral das aposentações. 
19º Que o tempo de serviço, 
Pará os eleitos de aposentação, 
Soja sempre contado dos medi- 


cos mui 

nitipaes que venham a de 
sempenhar outro cargo em que 
exista esse direito. 

a04 — Que os vencimentos dos 


og imúnicipaes sejam pagos 
Samara mas cobras de 
ado € por este lar 

a mensalmente. 
-— Que a mais perfeita ma- 
de combater o curandeiris 
mo Res mb 8 

.º Uma perfeita « mais disse 
mimada asitenca sedia é con 
ntamente o alargamento da be- 
nelicencia publica, de mancia à 
rantcemse aos doentes pobres 
e indspensavis ecurae as 
enticos “obstetvicos e detect 
Peuticos, “obtnicos e dietect 
2? Revogação do alvará de 
4890, cumprindo as disposições 


medica 
pelas 


o Codigo Penal, não se levando 
ão das penas o artogarse ou não o ttulo de- 
Professor ou periti 
3º Rigor no cumprimento das disposições le- 
fes existentes, respeitantes ao exercicio da ime- 
na e da farmacias 


cube ita ligas regions contra o 
22—O congresso reconhece a existencia de 
incompatbilidade entre as funções do medico 
municipal e o desempenho dos cargos e comi 
act rãs dejsa à incumbencia da del 
compatibilidade ao organismo novo cuja 
reação propõe 0 voto nº 1. 

gabes O congresso, atendendo a que as ob 
Bações e atribuições dos facultativos municipaes 
o Presente só em clausulas de contratos em. 
5 camaras « os medicos, se definem e que 
Bor Nariarem consoante as circumstancias oca- 
fonaes podem ser nocivas pára os interesses mo- 

& materiaea da classe dos medicos mu 
Paes, emite o ções agora. 

dá 


voto de que ás organisaç 
Bespostas no voto nv sejam ditrbuidos, além 
de outras incumbencias, a de fixar para cada 
“tido a prover ás condições do concurso. 
prRdÉ=TO congresso, reconhecendo às vantagens 
fifticas da separação, no exercício dos serviços 
ncia Medica a serviçossamtris mas 

indo tambem os tados economicos. 
Sl ima tal divisão de serviços acarretaria para 
8 Estado e municipalidades, emite 0 voto deque 
Bovernos da Republica, em futuras reformas 


da Jegislação, ora vigente ou que venham a pro- 
da jestses organisando a assistencia publica, con- 
taco ue factores. primarios do desenvolvi 
e ubetessivo cônomico. do país são os 
Dconoidnos das assistencias medicas e sanita- 
e + O congresso, considerando os interesses 
méaes é matéries” dos. medicos municipses, 
Doraeãa: um voto à necessidade reconhecida do 
ato imediato na Associação de classe, 
Te ioêate funcionando, creando se desta sorte 
era lidade segura da organisação proxima 
dobras és regiondes seus representantes, como 
dom práti£o de conseguir a constituição fu- 
fura dos dndicatos. a a 

“0º O congresso, ponderando quanto é im- 
prassindive no preso moral dos medicos mu- 
Pecac a Eruição incontestada dos seus direitos 
Tectos e carnprimento exacto de deveres que, 
tesitmatido profissional, se originam ou deri- 
Do ereto voto da adoção dum codigo deon- 
islogico português» 


DR. JOSÉ DIAS FERREIRA 


Os congressistas visitaram o edificio da nova 
ES Bis Medica, Tnsituto Bactericlogico, hospi- 
Beco igboar'o que constituiu bom estudo pra- 
tico 

Cencluidos os trabalhos no dia 19, houve & 
mote ama festa na séde da, Associação dos Me- 
Jess Bomugulse, oferecida dos congressistas 

O ro latora pela boa ordem em que 
fe comido os trabalhos do congresso « pelos 
aa dos que havia a esperar desta grande reu 
ad dos tinham concorrido com a sua 
o, ecimentos « experiencia para à so 
Ílão do momentoso assunto. 


Em sessão solemne reuniu, em a noite de 22 do 
cobente; à Associação dos Advogados de Lisboa, 
prestar sua devida homenagem á memoria 
para asé Dias Ferreira, que foi lustre da sua 
desse: furisconsulto eminente, parlamentar e jor- 
cala de primeira ordem, etadsta sem favor 

abade à poucos se poderia dar este nome, entre 
do? lies que, nos ultimos tempos, assim 
eem sido denominados. 

“k donta assembleia a que presidiu o sr dr. Fran- 


cisco da Veiga Beirão, secretariado pelos srs. 
des” Moraes de Carvalho é Gaspar Monteiro, 
pode ouvir naquelia sessão solemne o elogio de 
Bias Ferreira, feito por seu primo o ar. dr, Fra 
cisco Dias Ferreira que produziu uma bela bio- 
Erafia do hotavel jurisconsulo, que não reprodu- 
os aqui, por se encontrar em aufcinte re. 
Sumo nesta Fevista à pags, 202 € 205 do seu 
39º vol de 1907. E 

Entretanto, Has linhas com que o ilustre confe- 
reme desenhou o perfil moral de Dias Ferreira, 
Tncontramos periodos que entendemos. dever 
iranstrever por acentuarem bem o caracter do 
homem publico e particular. 

Assim, disse o conferentes 

drinha elle no maior apreço o exercicio da 
nossa profissão, e era elle tanto da sua feição que 
REA Reenica da jurisprudência, elle frequente- 
Tente transportava para as conversações parti- 
e em que iva podensem entender. 

Poucos anhos antes daquello em que o perde- 
mos, indo eu vêl.o por me terem dito que clle 

icabara de cair de cama com 
Wma pneumonia dupla, e encon- 
trando-o apenas atacado de gripe, 
é estranhando. que por Jsso lhe. 
fivessem aplicado um vesicatorio, 
respondoume elle; «Tambem me 
pattce, que à sentença foi além 
do pedido» 

«Como parlamentar, escreve. 
ram delle: José Dias Ferreira oi 
“dos mais notaveis que tem havido 
Cm Portugal nos ultimos tempos, 
A sua palavra facil e duma graça 
anedota muito especial, com que. 
Sempre amenisava os mais varia- 
dos nssuntos, o profundo conhe- 
Cimento de todos os que versava, 
água Tonga experiencia da vida 
Publica, e auctoridade que resul- 
Fava dá firmeta do seu caracter 
é “do, seu passado. político. sem 
mancha, falam do ilustre homem. 
publico um verdadeiro parlamei 
dar a mai ita acepção da par 

“Como jornalista (continuam foi 
suber múito iii, endo di 
rigido. por muitos annos jones 
seus, ultimamente O. Tempo em 
que escreveu, artigos verdad 
mente notavelso 

| aberto, cativante, 
pa ples correntia, correta. 
& convincente pelo rigor do ac 
Ginio, brilhava sempre quer 
Janão quer escrevendo, ra efe 
tivámente insigne jornalista. 

Mas o brilho do Jomalita, do 

nentar é do estadista não 


Em 189%, 
tomo presidente do 
ministros, por, oca 
da nossa familia real áquella côr- 
te, à Academia Espanhola do Ju- 


risprudencia convocou uma ses- 
do 


São em homenagem do af 
jurisconsalo; e est proferia ahi um discurso 
have, que a Academia reproduziu em extrato nas 
da mais nobre isenção em ponto d'honrarias. 
Sê no tio ministerio progrest é que o. 
fóema O aolao. do 
TE “podendo ser conselheiro d'extado, porque 
direi o queria nomear em 1893, recusou aceitar, 
esculpando se com o melindre'de ter de ser re. 
ferenddo 6 diploma. por um seu colega, no gar 
binete a que elle presídiv 


À “par dos op 
póde 'esquecer.se a bondade do seu coração re- 
Velada na afabilidade do seu trato, no encanto 
do seu constante bom humor, na dedicação aos 
seus amigos eno mais acrisolado amor de familia. 

“Tendo elle, primogenito, tres irmãos, achando- 
se já ma sua adolescencia em circumstancias de 
ihes proporcionar à educação, que os parcos ha- 
veres de seus paes não facultavam, fios elle de- 
dicando ãos estudos.» 


idades. 


A” sesdão, bastânte concorrida 
do foro, assistiu à familia do falecido represens 
tada pelos srs. dr. Augusto Dias Ferreira, Manuel 
Croit de Moura, D. Amelia Albertina Dias Fer. 
reira de Moura, D. Albertina Dias Ferreira, 
D. Joanna Trancoso, filhos, gento e netos do no- 
tavel estadista. 


“ O OCCIDENTE 


OlFalacio da Bolsa do Porto 


GRANDE SALA DE SESSÕES 


breleva em opulencia a todas as 
mais salas do edifício, destacan-. 

incipalmente pelo estilo 
rquitetura arabe é respe- 


O Palacio da Bolsa do Porto 


Completando o que em o nu. 
meto anterior desta revista publi- Este salão foi principiado a 

construir em 1862 € levou perto 
de vinte annos até se concluir, 
tendo sido à elo. 


a Fumpruosid o + 4 
eso Re Honta, porém, so. O VestisuLo — (Clichés Biel) 


dantas de uma pala que corte 
da sala. O centro do 


vidros de córes. Às paredes são 
todas revestidas de arabescos de 


inscrições arabes. 
: Não ha socorro a eg. 


O OCCIDENTE 


TEA av 


Perar senão de Deus, o lustre Omnipotente. às 
Srnamentações das Columons e das Janelas são 
e talha dourada e a côres. 

siim se trans pára 0 P 
cnatfamada Alhambra, mas só na part 
vas Bois quanto 4 arquitetura, a simples vista 
Postra que não foi respeitado o puro estilo ara 
be, estando em briga aquelles arcos, janelas éto, 
ie». Onde não se encontra nenhuma de suas li- 


e À Parte isto, o aspeto do salão é deslumbrante 
mostra o arrojo do empreendimento. 


RE O 


ob as palpebras que se esconde a mais 
lerosa atrteção, 


Et a 
pod 


REA 


A casa submarina 


Max Pembert 


mos Regnarte na frénte — disse 
elle—e assim poderemos vigial-o. Peter que 
mande fazer alto, abi do sitio onde estás. A 
racha encobre-o, capitão, e com a couraça da 
metralhadora nos resguardaremos os dois. To- 


)—O Saião Nosar 


CIO DA BOLSA DO POR' 


mára já que comece a festa, pois tenho os 
dedos a fazerem-me cocegas. 
ixa-os fazer — respondi, — o escaler 

já dobrou a ponta do rochedo e os que veem 
n'elle não te deixarão as cocegas apoquentar 
muito. Tu, Peter, quando eu te disser «ngora», 
Se se detiverem, bem irá a coisa, se avan- 
çarem, então convida-os a entrar. 

Comprehendeu perfeitamente o que eu que- 
ria dizer, e poz mãos à obra como um valente 
que era, 

Com paciencia e cuidadosamente, tirou a 
jaqueta, dobra-a com todo o cuidado e pólca 


a seus pés. 


O OCCIDENTE 


inha uma carabina na mão e um monte 
de munições a seu lado, no chão. Abriu a ca- 
rabina, carregou e esperou. 

Eu estava ao pé da metralhadora, coberto 
pela couraça, mas d'ali observava tudo que 
se passava no mar. 

Impaciencia, esperança, temor... tudo es- 
quecera durante os poucos minutos que passa- 
ram, emquanto o escaler vogava lentamente. 

O silencio era tão grande que quasi se ou- 
via respirar uma pessoa. Qualquer homem que 
tenha esperado n'um sitio perigoso, sabe o que 
significa vêr uma vela estranha avançando 
para elle, pé ante pé e sem saber se é amiga 
ou inimiga. 

Mas tudo tem o seu termo n'este mundo. 
Mais uns minutos de anciedade e... 

Nunca ouvi musica mais dôce do que quando 
ouvi a voz de Peter Bligh, dizendo: 

— Alto ahi, amigos!. . . Que desejam e qual 
éa sua bandeira? 

Duvido que das sombras da noite tenha 
sabido alguma vez, uma voz que surprehen- 
desse tanto oito homens ! 

Voltavam do barco saqueado julgando que 
a porta se conservava aberta para elles como 
das outras vezes « que os seus amigos os 
aguardavam cheios de alegria. Quando já se 
achavam perto da entrada uma voz os detem 
e lhe faz uma pergunta que os obriga a vol- 
tarem-se todos para o rochedo a deitar repen- 
tinamente a mão ds espingardas que estavam 
ao seu alcance, 

Instantaneamente, acusando-lhes à conscien- 
exclamaram unisonos : 

— Fômos descobertos! . À casa de Czerny 

está em poder de extranhos!.. . 

Suspenderam os remos e a lancha fui des- 
caindo lentamente com a maré. As trevas eram 
densas e nada se descobri. 

Voltaram tão rapidas para traz como ti- 
nham avançado ficando indecisos no que. ha- 
viam de fazer, 

Que resposta haviam de dar ao que lhe ti- 
nham perguntado? 

Por fim, uma voz roufenha, atravessando o 
silencio da noite, perguntou + 

=. tu, Bob Williams? Que aconteceu ? 

— Mão é Bob Williams, — respondeu Peter 
louco de alegria como bom irlandez que era, 
ante a idéa de que ia começar a peleja. — 
Não é Bob Williams com quem o diabo já 
carregou e espera que lhe vás fazer compa- 
nhia. Escuta Iá1 Queres ir para a ilha ou pre- 
feres nadar um pouco? A agua está boa para 
refrescares o corpo que deves ter esquentado, 
e a julgar pela tua cara que não vejo bem, 
deve-te ser agradavel o banho. 

Ninguem respondeu a este arrazoado, mas 
vi-os consultar e discutir uns com os outros. 
Pouco depois juntou-se-lhe outra lancha e as 
duas [tram descaindo com a maré, atéao largo. 

Chegados proaram d porta pequena do 
recife, e sem dizer palavra, começaram a re- 
mar n'aquella direcção, 

Este movimento sobresaltou-me bastante, 
porque me lembrou que podiam forçar a en- 
trada com a gente que traziam nas lanchas e 
ispondo de armas bastantes para o fazerem, 
Se o fizessem, as partes inferiores da casa 
seriam tomadas, e então ficavamos irremedia- 
velmente perdidos. 

— Dolly !— gritei eu sem me poder conter 
por mais tempo, vendo o perigo que corriamos. 
— Vão tomar a casa, é então queserá de nós? 

Poz-se de pé repentinamente quando viu 
que as lanchas se afastavam, depois, emper- 
tigando-se, quiz mostrar-me o seu aprendi 
sado da marinha de guerra, é disse corajo- 
samente: 


— Vae vêr, capitão, que não succederá 
nada disso que está a dizer. Veja esta me- 
tralhadora collocada aqui de proposito para 
varrer a porta pequena. 

Eu sabia isso perfeitamente mas estava tão 
fóra de mim n'esta ocasião, que nem de tal 
me lembrei. 

A idia de Cerny [bra sempre defender a 
casa submarina contra toda a gente. E como 
o poderia fazer se tivesse aquella entrada li- 
vre? A metralhadora montada sobre o ro- 
<hedo, não só defendia a porta, como, girando 
em todas as direcções, podia atacar para o 
mar distribuindo uma chuva de projecteis, 

— Vou fazer girar a machina com toda 
a brevidade! — gritou Dolly alegremente. — 
Vão direitos ao recife, capitão, já estão na 


Approximei-me d'elle e vi que effectiva- 
mente quatro homens saltavam da lancha para 
o rochedo, o que queria dizer que estavamos 
perdidos. 

— Dispara, homem, dispara! com todos os. 
fiabos!... 

Dolly estava ao pé do canhão e de repente 
sentiu-se uma detonação que abafou todos os 
mais ruidos da noite. Aquelle mar tão paci- 
fico e dormente, parecia despertar para vêr o 
que até ali não tinha visto succeder na phan- 
tastica ilha de Ken. 

Era a luva lançada á cara de Edmundo 
Crerny, e a voz da polvora quem nos servia 
de mensal 

Para nós uma questão de vida ou de morte, 
mas para elle a forca ou o mar. 

Haviam já quatro homens junto da porta 
pequena, quando a metralhadora começou a 
vomitar projecteis para o lado do mar e dois 
d'aquelles homens cabiram logo À primeira 
detonação. Os outros arrastavam-se pelas ro- 
chas, agarrando-se febrilmente a cada pe- 
dra como se quizessem apagar com ellas o 
fogo que sentiam queimar-lhe as entranhas. 
Um outro atirou-se para o chão gritando de- 
sesperadamente aos companheiros que o re- 
colhessem, mas antes que estes pudessem le- 
vantar a mão ou mover um braço, cahiu sobre 
elles um diluvio de fogo e de balas, envolven- 
do-os n'um circulo tal, que os fez calar para 
sempre. 

Como descrever o aspecto d'aquella gente 
atormentada e surprebendida pelas nossas des- 
cargas, que lhes fazia feridas espantosas? O 
terror delirante com que se atiravam ao mar, 
os destroços da lancha saltando sobre os seus 
corpos, a desesperação e o temor quando 
se convenceram de que a morte era inevitavel 
e que cabia sobre elles como um turbilhão, 
são coisas que desejo apagar da memoria é 
não posso! 

O écho das detonações, os gritos de ago- 
nia, as maldições, as phrases ameaçadoras, 
tudo trazia e levava o vento. 

E depois, quando sobreveiu o silencio e vi 
o mar prateado e as chammas que sabiam do 
barco incendiado, os bosques onde os pobres 
náufragos estavam nas âncias da morte, quando. 
vi tudo isto, voltei-me para os meus compa- 
nheiros e apertando-lhes as mãos com enthu- 
siasmo, disse-lhes: 

— Que Deus me perdõe, mas é bem 
feito!. 


xx 
O dodo de Deus 


Acabava de amanhecer quando miss Ruth 
sahiu do seu quarto e veiu ter commigo à pla- 
taforma, encontrando-me solitario sobre a ro- 
cha que nos servia de torre de vigia. 


Dolly Venn adormecera profundamente: 
Quanto a Peter Bligh e o carpinteiro Seth 
Barker, que tambem sentia desejos de passar, 
pelo somno, mandei-os deitar nas suas camas, 
visto que para mim era ponto de fé, não ha» 

ver mais novidade n'aquella. noite, 

Apezar de extenuado e cheio de somno, erá. 

zer o quarto d'alva 

sósinho, de arma em descanço 
mas promplo ao primeiro signal, com a vistt 
fixa no horisonte, que já aclarára muito, quando 
ouvi por detraz de mim uns passos leves e li- 
gsiros, e voltando-me, dei de cara com miss 
Ruth que apoiára a sua branca mão sobre 0 
meu hombro. 

— Não podia dormir, Jasper — me disse com, 
uma entonação de tristeza, — e por isso lhe, 
peço que não se zangue por ter vindo até aqui. 

Estava bastante fria a madrugada e fiquei 
bem satisfeito em vêr que Ruth trazia uma 
mantilha de lá envolvendo a cabeça (porque 
será que estas minudencias se fixam tanto na 
nossa. memoria?) além do traje proprio para 
um sitio tão desabrigado. 

Tinha grandes olheiras que mais. faziam 
realçar aquelles olhos, olhos que sabiam olhar 
como nunca vi outros assim. 

Pensei. então na casualidade que nos tinha. 
reunido ali, sobre aquella rocha solitaria, € 
nas poucas palavras que trocaramos desde que 
o meu barco se puzera ds suas ordens ali nã 
ilha. 

— Miss Ruth, — respondi — não é para ex- 
tranhar o que me diz, Não poderemos esque- 
cer esta noite, pois suceedem coisas, que julgo. 
ás vezes estar sonhando, E” natural, Ainda não. 
ha dois mezes que me encontrava em Londres, 
fretando um navio à casa Philips Westbury 
& Co. Julgava então que estivesse no Paciflco, 
rodeada de todos os confortos, Via miss Ruth 
em sua casa, na ilha, ditosa e satisfeita con- 
forme todos nós desejavamos. Não havia gente 
mais contente do que a que vinha a bordo do 
nosso barco. «E' um capricho de miss Ruth — 
diziamos nós — querer que os seus ami 
venham vêr cá tão longe, para lhe repetirem 
que estão promptos sempre a servil-a,» Pois 
para que outra coisa poderiamos pensar que 
nos queria ? Creia que nos nossos ouvidos não 
tinha chegado rumor algum d'esta caverna de 
assassinos, nem d'esta ilha onde estão, mor- 
rendo uma porção de homens honrados. Vie- 
mos cumprir as suas ordens, A miss Ruth 
competia dizer-nos se ficariamos ou se nos res 
tiravamos, Não suspeitava da verdade, e ainda 
ha pouco tempo, essa verdade me pareceu um 
pesadelo horrivel, d'esses que nos deixam o 
espirito atormentado quando despertamos. 

Ruth aproximou-se um pouco mais de mim, 
contemplando o mar largo, onde estava a sua 
liberdade, 

Talvez que os seus pensamentos voussem 
até à bonita cidade de Nice, onde entregara o 
seu amor ao homem que a atraiçoara, € onde 
tinha sonhado, como sonham todas as jovens, 
com a felicidade que o matrimonio lhe trazia. 

— Se não fósse mais do que isso, Jasper, 
— respondeu passado um momento, — se fóssê 
só issol. .. Mas infelizmente não é. Lembre- 
se de que estas coisas, teem grande importan- 
cia para si, mas para mim ainda mais, Vim 
da Europa julgando que o céu se abria a meus 
pés. Como rapariga louca que era, sem per- 
guntar nada, confiava em toda a gente... 
Sim, confiava em todos que diziam amar-mel. 
Depois, vi então a verdade, a minha des- 


graçal... 
(Continia) 


Ricando br Souza, 


O OCCIDENTE 


O MEZ METEOROLOGICO 


Janeiro do 4941 


Barometro. — Max. altura 775,8 em 18. 
= Mia» psimmbemis 

Termometro. — Max. altura 14%,4 em 1 
Do Min» amem 5. 

. Temperatura baixa todo mez. Durante vimte 
dias O Mhermometro desceu abaixo de Hace 
coena e dois anos que não aeravesaamos um 
me de Jairo Co fio! comquanto tenha havido 
Ao niacares! mais baixas. 

S medias extremas fdram 10%43 (37) e 65 
(15% Ea 
Vento dominante N E, 
Nebulosidade, — 


iu limpo ou pouco nublado 
19 dias. 


> Nublado 10 dias. 
> Encoberto 2 dias, 

Chuva — game,3 em 5 dias. 

Nevoeiro, — Em 3, 6, 16, 22 e 22 


Gn 


Auto das Quatro Estações 


ANTONIO CORREA D'OLIVEIRA 


mat 4, a vt — Lda 184 


bra poetia do autor de Tentações 
a. Gy de doa de tantas otro ro 
manilstações, de engenho fecundo e de 
“entimentalidade portugutsas 
Ou elle não tivera nascido junto ás margens 
encantadoras do Vouga sonhador, n'aquelia for- 
mosa e saluberrima povoação da Beira Alta, de- 
ae ED adro do a 
0 Ato das Quatro Estações, canta o poeta 
com 0 verdadeiro eshodido piipitante de facto 
Aitnticos, a vida san o edibeadora do agriculs 
or, O elo das trtasaravei. 


“Semente escura e redonda, 

«Na mesma fórma da Terra. 

— Um tudonada de vida 

“= E um mundo de vida encerra!» 


Deante dos lei rro esta 
dos leitores perpastam as quatro esta 
$06s do anno, com devido caracter apropriado € 
Tecordam-se cousas + cenas da infancia, repro 
tem-se á nossa vista interna quadros de costu- 
Mes já presenciados ou em que lômos actor, pen- 


samos com o poeta, na Patria, que nos deslumbra. 
é que desejamos sempre aútonoma. Seus versos 
encantam como estes: 


Assim andei prégando. Assim vivi. 
“Ardendo em fé e em intima verdade, 
A multidão dos homens converti: 


E em paz e amor, em rustica bondade, 
“ar lavado, em arvores e rosas, 
— Renaste à Terra em terras da cidade; 


Algas fode a oc 


— O dia suecedeu á noite escura; 
Abril ao Inverno: E Portugal, agora, 
E" um idilio de sol e de verdura. 


“São as duas irmãs, Céres e Flóra, 
Ungindo-o em riso e em luz, como fizeram 
Martha e Maria a Jesus Christo, outr'ora. 


— Os homens, finalmente, comprehenderam 
Que só a Terra é mão: e ao seu regaço 
Em lagrimas contrictas se acolheram: 


E a Terra Os apertou em verde abraço; 
E lhes deu pão, e leite, é mel, e fôres; 
Falou em Deus, — mostrando a Luz e o Espaço. 


O Carnaval no Porto 


E os homens se tornaram Lavrador 
A cidade é um Jardim; os campos, são 
Paraisos de eternos esplendores. 


E não ha monte já que não dê Pão; 
Nem arvore da porta sem ter ninho; 
Nem bocca onde não ria uma canção, 


otagal encontro o se caminho 
esido em loucas tempestades, quando, 
* cando o mart — buscava o plo e o vinho. 


O fero Adamastor, tão misarando, 
Por nos falar verdade, merecia 
Que de rosas o fossemos corcando : 


Rosas pagãs de mística alegria 
De este Jardim Paterno, — despresadas 
Pelas barbaras gentes de algum dia! 


A Fome? a Stde? Aguas do mar passadas! 
O franco e honesto riso da Abundancia. 
Espelha se no rósto das enxadas. 


A terra é toda em festas e fragancia: 
O Jardim, o Pomar, a Vinha, à Horta, 
— Candida graça, o viço em lôr da Infancia. 


Que importa a nuvem que passou? que importa? 
Às almas sentem que nos chama a Vida 
Quando à morte nos bate á nona porta 


Vê se a terra da terra renascida: 
— A anoitecer fragal, a amanhecêr 
De pampanos e rosas revestida | 


Outro Vergilio está para nascêr: 
—A Terra é bella e feminina: e anceia. 
Alma em espélho onde se possa vêr. « 


Novo Camões (e não a Musa alheia!) 
Que sonhe outros Lusiadas, — e cante. 
Nossa verde e pacífica Epopeia : 


Não louve o Mar feror que se alevante. 
Em morte e arroubo de aguas tormentosas 
Roôxas de sangue fervoroso e amante 


— Mas louve, em novas rimas deleitosas 


De lírica Frescura virginal, 
Este Regresso á terra maternal, 


Ed 
O CARNAVAL 


Em Lisboa e Porto os estudantes é que fze- 
ram as honras ao Carnaval, um Carnaval ento 
cado, limpo, cortes, sem brutalidades, coisa, em 
fim, que muita gente anda a reclamar ha annos, 
semi grande resultado, diga se a verdade, porque 
outra gente ha que se obstina em presistir 


todas as brutalidades e porcarias do velho E! 
trudo + desta cidade de marmore e de 
granito, que o poeta cantou como «Jardim da. 


Europa á beira mar plantado». 


jS ESTUDANTES 
A MASCARADA DOS ESTUDANTES 1 


— Paolrcro DE BANDEIRA PARA TODOS Os gostos O exTERRO DA aFanPAM 
s DE INFERNAL MEMORIA — (Cliches Pereira Cardoso) 


as O OCCIDENTE 


Ora um jardim de mi- 
mosas flóres com tanta b 
talidade e sugidade a bro. 
tar dos seus calices, não 
sentido, e dabi a geraç 
nova, à estudantada, pro- 
curou encontrar novas fór- 
mas de folia e espanção 
carnavalesca, e encontrou 
as com as festas, brinca 
deiras e parodias qu 
ultimos annos tem reali 
donas escolas, desde a Me- 
até á Politecnica e 


dos verde: 
Gom a seiva que lhe em: 
presta. 

p Os es 


os, com à 
provisada, & ultima. hora 

Os estudantes da Escola 
Politeenica. não lhes fica- 


O Carnaval em Lisboa 


O estudantes do Porto) 
não ficaram atraz aos dê 
Lisboa, e tambem orgae | 
nisaram um cortejo 


valesco, em que exh 
cheios e de prá 
ca que fizeram rir alegre 


é desp 
I 


O cortejo, enorme dê 
peões, cavaleiros e carros 
enfeitados, percorreu às 
principaes” runa da cidade, 
Sendo por todas elias feste 
jado “pelo povo e por sé 
nhoras que, das janelas, Ihé 
deitavam flbres. 

O pretesto do cortejo er 
o Eeterro da Farpa quê 
era conduzida sobre tubuat 


distintas do 
1911, em Lisboa e 


A MASCARADA DOS ESTUDANTES — À RAiNttA DO CARNAVAL COM A SUA CÓRTE O MANDO CARNAVALESCO NUNA BARRACA DA FEIRA 


(Clichê Benoliel) 


o que fossem, 
sde as conferencias pub 
managgerie das féras com tigres de bigode 
é pera, à avestruz anan e mais bicha 


a sua cbrte, 


Jonas istlaçãs 


COUTO ALFAIA 


RUA DO LORETO 
Entrada pela Rua da Enenda, (18, 1.º á Praça Luiz de Cambes) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
médicos do sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia, 

Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


O direotor gerente: Dr. Gomes de Amorim 


Um engraçado bando 
volta até à róa D, Pedi 
mascarada das mais co 

ue desafiavam à gar 
g É ido isto faria cortejo a 
carro, automovel onde ia a rainha da festa com 


mascaradas do costume, talvez 
isso o espirito foi 
onde aliar 
leiras sujas e brutaes, 
a é ditelo, a rapaziada 


Lywci. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
ilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


eis na aca 
VPN is ESMÓSIo Caiana fcamaento a 
ig 
CHOCOLATE— CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


